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Comerc'ialização d'e Produtos Agrícolas
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por P. J.

-N"
,¡ef:'há imito tempo, fizé­

.

,

,.
mos a ui referência ao

. materi�ismo, apontando­
=

-o como um dos grandes
-

males das sociedades 'mo­

dernas, com fundamento nas

considerações formuladas por
ilustres financeiros, econornis­
tas e sociólogos europeus. .Se-

... O prosseguimento da proposta de
f"'IIIIII Lei sobre a protecção da natureza
e sens recursos - usou da palavra o de­
putado pelo círculo do Algarve, sr. 'Eng.
Leal de Oliveira, para falar sobre acor­

dos colectivos de comercialização de

produtos agr-ícolas, florestais ou pecuá-
rios. '

Eis algumas passagens do seu dis­
curso :

�ão costumo ser derrotista mas, com
efeito, o sector agrário português ne­

cessita fortemente de ser amparado por
uma política realista, global, forte e

essencialmente assente na realidade eco­
nómica e na realidade humana.
Para tanto além dos -: problemas' que

os diplomas a que já fiz referência bas­
tarão solucionar, urge atacar ,de frente

,() PRELADO DO ALGA�YE
'\I I S I ;,-: A H O J E

!'FREGUESIA DE' OLHIO DE FARO POR 'PEcDR,O·DE FREITAS

� �1It.;J O �(lssa�o dia:29" dé Abnl, com a

presc-nçá do" senh'or
presidente do muni­
cípio, foi inaugurada
naquela' bil>lioteca a

(( colecção de cinema,
de Roberto Nobre'j),
Agradecemos, a

géntileta do convite
do seu ilustre'direc­
tor sr. professor Jo­
sé António Pinheiro

, e Rosa,- para assistir
liQ u.çto. ".iiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiii__iiiiiiiiiiii__"iiiii"'.iiiii_aI

Assumiu as funções de co-
.

".

D'ESDÊ hã'. muitos anos, que-
, mandante do Hegimenjo de In-

'

todas as semanas (sem até
fantaria 4, em Faro, o Sf. coro- hoje falhar uma - que honra
nel Jorge Dores Costa. para a sua Administração I) me

PELA primeira vez com ca­

'rácter oficial, ' desloca-se

hoje, dia 2 de Maio, .à freguesia
de Olhão, na-sede daquele con-

.celho, o sr.¡ D. Júlio Tavares
¡

Rebimbas, vénerando Bispo do
, Algarve. :

.

Pelas li,30hocas,ihayerá iIilIUa

'Isessão- solene nos Paços .

do
, Concelho, onde serão apresfo!n­
\

t�dos os ,clilrrrprimel)tos de boas
.

Willldas. :
J)e;polf; o -PJre�ádo 43 l)iocÇse"

; �(:Oplpánhad? pelas -indiyid;u�­
,

Iídades do concelhe e do pú:bb­
,co, diÔgir·,ge-á para a igt�ja

.

de Nossa Senhora do 6..oSá,10"
Esta visita assinala o re,�o­

ço ali dos actos de culto, na-

• quele templo, onde se t�m vin...

do a realizar importaníes obras
,

de restauro. A renovação do
,

�e-.�p'lo paroquial, em. fase de­
, fin�'t!va de acabamento" tem
"

impo:..ta.do e¡_n gr�nde:s verh.as
pelos m·�l_hOf.a.ment.oS efectu,a­

'.

(OCi� 1M ,.;'"."....J

.A RecolecçãO·do POlvo,1
na Costa do Algarve

p�lo dr� .Ant6nio de So,:,a' Pon�e�
Nele descreve os aparelhos

usados, principalmente a� �(rq­
jeirasN,",c�d& ':9�� corn- 2qQ' a
�gQ alcatruzes de parroJ ¡ (ms�-

.

n�n4,0 corno se armam, � qua­
lidade dos fios usados, cómo
se

'

prep,dew QS" aleatruses, ,9
lo�àl da _I?es,ca que cpt'!?a �"§,e!
at,e p,o war ,<¡l,e Ayam,on�� te f�-

, (OOft�"" 'tICi I.· f1!o,II,'1!!!')

'I'
-

�OB �s�€ títuio ppb¡icOl� a.

'..
-

sr," ,I); l\o:la'rgarid� RiJ?eirQ,
, �,het:e da Secção de �h;lOgrana
.da ,s,ect,e:tat�a de .E�¡1ad,Q de In-

. ,f,orm�ç,�,9 � Turismo, l,ltp h?-�e­
cessante H:vr,Q de 3� pá&,ina�,_
il�stradp com- desenhos e foto- '

grafias d,est.a �mpo,rl�n�e acl1vi­
:(�ade piscalpria 'aJgarvia.

A autora, que �ainl?ém � C,oIi­

.servadora..;ajudante do Museu
.

Nacional de Arqueo-
_-----,--.JlI!!'!!!!!I!!l'''-----..., I' Jog�a ,e �Jp'.oI,Og'ja de

¡ I Ho Teatro da lri�d.�e, !I�ránte o Lisboa(m,usep d,Q Dr.

f ';spec-táculo pa'¡'�' elel�¡o ':.de �< M, iss Leite ,d,e ¥as,copce-
Jos), escreyeú este

i' Portugal - 1970)' Gilber Béca�'lJ ��e ,curi,os,o �s�\1-dQ g,opce
¡: preen�heu 'a primeira párte dõ' e,'!!' Q qu� 9J>seryou »�s.
¡ ::'p��tâcu,lo, canta com Amália Rodr¡� poyoações <Je çap'�:
l

gues, a, sua célebre co!inposiçlo. P:I;lS e de ,�,�n�a Lu:til;l'
«L'hnpo�tante c'ast laJRos�').

io:
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�i,�o �relP,e�e, P ,e�o�yo�d� t!' .YC¥� �,ordar.
D,orme: �oraiijo desfeito,
�os�o de' te 'ouvir soabar I.

V P.

·8 I,B LI·OTE C�A

MU NI C-I PA L

DE FARO

, ,

II "'�U1r:O b�i gente fala de limp6za, 'diEeate l¡�p:�a, : I
,;./y.. pznta a manta por causa da llmpfftá, ora a:; de-. l
fende, ora' a coinbale, não se, Jem/}rando que, efa. está,Jna )

lJase do 'prOl!res8o) pois sem" (j,ditæ"a coisa',não",anda,.) i
pelo menos em lugares onde·,cada fiuat éi um,;fe;.,��, . r:;

-entra em casa o- «POVO Algar­
vio». Nome certo em relação à

região, que serve; norne símbo-,
lo de um povo que perfaz um

-aglomerado de mais de trezen­
.tas mil almas.
Leio-o sempre. Nso abunda

em' páginas como as enfado­
nhas dos diários da Capital;

(Oowtt,,_ '... I.· "#MIG)

',Regre�so à JDormalidade

,n9 (m�J·o" eiscatq-
-

.� rJo �19a.ry;o
.. TERMINO,U a paralização ede

, tral>albó dos 'pesca'dore'S' al.
garvio�: ao fini ciE! uma reunião
d,e' ',W'ui.ta� #otas,:'¡�fect,ua4a :é'm
LlsRos, ,e,ntr,é o� dll"lsentés 'do fo­
men.to' das pescas, capitães dOi
portos do' Algàrt'e, '.rmaaores' 'El
,�e�ca�oié� �.e 'sa_rc;lliJ'h*: :'fo�ain
atendIdas a-Igtimas da¡j reivmdlca­
çõés, peto'que às traineiras volta­
ram a/'fazer·se aQ mar.

- 'A "'sQlução do problema, com
aumento'das «permilages. a rece­
,ber' p�los pescadores, foi àcdlhida
com liiltisteçãd El'alivio por toda
Il pro�¡ncia algàrvia. cujas fábri­
Cas voltam a receber mat-éria-pri-

,

ma indispensável ao seu funcio­
namento.

ou tras causas do mau i estar

agrário e de entre elas destaco
por básicas: '

,

- Estrutura agrária defeituo­
sa por predominio, da divisão
e pulverização predial, da pro­
priedade e até da exploração
agricola;

'(OÓA� 1!14 .,. ,.qltlGj
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O Secretário de Estadoc-da
Agricultura, eng�· Vasco

Leónidas; em-rêcentes declara­
ções, afirmou daca e desassom­
bradamente, "face" aós.eproble­
.mas prementes da LavoUira�;J>a-

.' se da, grandeza" e ' estabilidade
. de um .País';, que"'«O País.sen­
<frenta um,memento particular­
mente' histõriecç de gFftJnde,.�de­
'·licadeza, de,lodas·'>.e#gin�o:;es­

. forço -persistente, capaeidade
'de acção' e-werdadeiro .sacrifí-
cio»' e-.acentueus '«Com, uma

guerra.prolcngada .que DOS foi
imposta, lutando. em três' fren­
'tes" temos de.asaegurarna-æc­
. taguarda as condições necessá-
rias, à Vitória.)' .

E -se. estamos, � .na
' verdade,

todos de acordo" .ao' dizeri.da­
quele membro. do .Góveeao,

- que �(a; nossa' .juventude- não

po'de'bater.i¡se e dlórrer'êm vid,),
impoftatá qlü�\ã\econbrii1�,,!,sê.:.

. já 'uma base 'sólida dessa ',-iec-;.
, '< • ¡
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'A- Câmára' MtOlieipatde Vila ,.Real
de Santo António deliberou. :dar

ao bairro de 96 moradjas-P!l¡'�' pobres,
em construção riâquela 'viJa�' o nome
do antigó 'Goverriador CivU-de F.aro,

.

sr: dr. Romão Duarte.
Vila Re�! de St.o ,António presta

assim homenagem" a uma figura, que
embora não sendo natural d'o Algarve
foi um bom amigo .da ,nossa�,provfnci�.
Gostosamente nos associamos a tão

- justa homenagem.
. .'

, ..

.
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_�ias.cas.H'.''-fllD,�".i!lUMD.fiQ!sM,••h_.. " ".

,

'

.

'

� .)��: .:
'

. Mudánâb de conversa, ·vem"a.· talho--.dé�,loidê:" o;utra:
" 'limpeza qat; é'assunto 'Para'¡mei!l.-duzla,!,�d�,l'nÍlii�_ .oS.I

varredores ástentando o bont.,muRlcipal, talvez como s_f-pt- ,

bolo de respeito, armados de ,v'()ssouras, hnm,ildeSi eser;.. ,

vães-de peria grande, como outl,ora -lhes chamàvaTnj per-
(Conti'nua na' ¡¿;. página)



1 ,

� '. /

2 -,-

; ¡
[ � I.
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Ambição e Vaidade
tar dezenas de crianças num

voo rasante sobre o parque de
ufi1.ª escola primária, isto num

pais invadido pelos alemães. E
mais factos dramáticos têm
ocorrido através da História.
Uma caldeira de água ferven­

te pode explodir se o vapOr for
demasiado, excedendo certos
limites. A ambição e a vaidade
são como a caldeira de água
fervente.

-

Um grande português dos
tempos de Costa Cabral, seu

adversário, refer in d o-se aos

acontecimentos da época, tam­
bém se manifestava c o n t ra

aquelas deformidades sociais ..•

,P. J¡,

A Recolecção do Polvo
na Costa' do Algarve

gueirita ..
Fala também dos .cen­

tros oleiros' onde se fabricam
os alcatruzes, da técnica da
exploração pesqueira, - e pa­
ra tanto a autora deste curioso
estudo foi ao mar bastantes
vezes - da suá importância
económica em toda a costa al­
garvia, assim �omo_ da .info�­
mação e relacionação histõri­
ca e etnográfica. E ueste últi-
_,lp0 capítulo a etnóloga mo�­
'trou os seus vastos conheci­
mentos já expendidos em an-"
teriores trabalhos, pois lhe são
familiares as' ti-adicionais acti­
vidades da indústria de olaria
portuguesa.

� � '�"�

CONVERSA DA SEMANA

LIM()fI4
Continuação da l.a página

correm âidriamente as ruas desta Veneza alearvia, dão
as vassouradas de costume, arrancam as ervinhas e olham
às 'beatinhas que os fumadores abandonam no chão e

aproveitam fju,!lquer momento ide' qescans(/';pa�,a tomar
uns «comprimidosx que alguns amigos taberneiros lhes
oferecem generosamente, e lá vão eles, coitados, prosse­
guindo na sua faina à espera das boqs çraças de D�llS,
já que as boas graças dos homens sao Incertas, duvido­
sas. E lá vão e/es - os «almeidinñass - rua abaixo,
varrendo, varrendo ... Mas nas �uas co�tas, cómo que
por escarneo, descascam-se laf(�'}Jas e aflra'!l-se as ca,s­
cas para, q;rua",rasgaf!l-se papeis que se afiram tambem
para a r'4à e, se espalham como pétalas d� rosas perf'u­
madas,jqnta-qr!07se ao, conteúdo de. um caixote emkorca-

.. do coni.toâa ,ã sem-cerimónia, CUJO aroma entraria por,

portas é .janetos âa vizinhança. Que panorama!
,

Porsua-vez UTIla draga da junta dos Portos faz de
vez em' quando umaIimpeza parcial do rio" especialmen­
te da faixa, ao .longo do cais I!ara facilitar a 'acostagem
das embarcações de pesca. POIS, amigos leitores, perante
dragadores, apreciadores, guardas-fiscais, cabos-de-mar, ,

etc. há pessoas de. um civismo surpreendente que, semmaÚ aquelas, despejam toda 'a espécie de «porcarias»
nos locais dragados e por dragar, não escapando as es­

cadas do cais que, por vezes, também são local para des-
pejos. Ninguém olha. Ninguém vê.

..

",

,

Na õarbacã da, margem esquerda do rto existem há
anos uns aroustos que ali nasceram e se desenvolverani,
fazendo actualmente parte, ao que parece" das plqntas
ornamentáis da Cidade. Não há quem tenha autoridade
de mandar arrancá-los? Desleixo, incúria, abandono.
Ninguém olha. Ninguém vê.

,

Tudo isto constitui um belo cartaz para o desenvoi­
vimento do turismo. Tudo isto constitui bons atractivos
para o mesmo. Tudo isto são motivos para as tais foto.­
grafias que, frequentemente, l}ns desfraldados es!r�ngel­
ros vêm tirar, talvez, para [igurarem em expostçoes na

França e naInglaterra. Bonito!. ',.
T.

Toponímia Desrespeitada
I

to, português, precursor "do re­

gime vigente.
Como na opinião desse se­

nhor argumentador não deve
figurar na toponimia nome de
,pessoas que' não conheça," é
bem de ver que, nas', artérias

deLagosnão deve figurar um
Infante D. Henrique, um Gil
Eanes, etc, porque eles não an­

daram à escola com 'esse senhor
nem são da súa geração e nem

do seu conhecimento.
A onda de derrotismo topo­

nimico já principiou em Vila
Real de Santo António. '

Agora Lagos parece querer
seguir-lhe o exemplo. Não! não
deve ser assim isso tão fácil co­
mo beber-se a água de um co-

, po. Já o Grande Aquilino Ribei­
ro disse: se há que deitar-se
abaixo nOUH'S antigo� que não

agradam a esta ou áqueJ�L fei­
ção, teremos, que enveredar,
mais tarde (Hi mais cedo, por
deitar abaixo aquilo que outros
levantaram. ' " ,;

,

E' evidente que nas toponi­
mias que existem foram épocas,
foram vereações camarárias, fo­
ram ambientes propícios que,
por razões fortes, lá os puse­
ram; Há, pois, que respeitar-se
o que ontém se fez par:a qU,e
no amanhã se respeite o que
hoje também se fez. '

Ueixemo-nos de divisões e

preocupemo-nos com proble;..' Â� "horas dramáticas da
mas de m_llior gravidade.

\" Olhemos para o que se pas- _, Àpol'o XIII. Um sensacional
sa por ��se MUNDO ihterno e 'exclusivo mundial na «Fla­
externo. Deixem estar os no-

mes dos mortos sossegados que,,; 'ma» de 15 de Maio
eles j'á mal algum pod�nl fa;¡;,�r

"

,

d
'

rI'
' • Dovell, Haise e Swigert viveram 00a qu,em deles disco,r e< raté·

espaço horas dramáticas. O mundo
mos dos vivos, porque é des- ülteiro acompannou·os na sua luta
tes "que nós precisamos para tenaz e vitoriosa pot um regresso a

nos',entendermos como ii'mãos salvo à tena, qyando uma inesperada
, ',avaria na Àpolo; XIU os impediu de

e nao, co�o inimigos. Q. no�so p"rosseguir na viagem para a Lua. Po.
VELHO Portugal necessita q�e " <le dizer.se que o, mundo esqueceu
seJamos compreen3ivos 'e :��,o; ,":,¡ilk mom{ntos as razões profundas
nos aqàvalheinos pelas �osta$. �,que odividem e est!loV'a de mãos da.das

, ',<
Pedro de Fre'it"'s

' :qüàndo o módulo !lmªrou no PacifIC?
... Atenta ao magnetismo' do acontecI-

mento, a .Flama- imediatamente en·

cetou diligências júPto da I,.ife no �e�·
.fldo de obter 'para ,Portu�al os �Irel·
'tos de publicaçã(), ,�ésse sensaCIonal
exclusivo mundial do, priQleir9 nau·

frágio do espaço escrito pelo punho
dos três americanos que o venc::ram.
E' esse grande exclusiVo que a «Fla·
ma» hoje a melhor revista portuguesa
de a'ctualidades, publicará no seu nú­
mero de 15 de Maio e cuja leitura re·
çomend"mos a08 nQSSQ� leitQres,

,
" .' '.',.. .

, (Oo,at'n�ão �),.J.•• fld�fI4) ,

II. Dr. Domingos Jardo, 9 ..1.o-Telef 83 32 65- &..oISSOA

Tijolo, Telha Marcelha e:', Lusa, Vigamento' Prefoiçal:lo,
posto em qualquer ponto do País e qualquer quantidade

ao mais baixo preço
PEÇA PREÇOS A .' ,

ARNALDO DA CcjNCEIÇÃO CRUZ

�, .l

V E N'O E .. :"S�E
Um prédio na Rua das Fr'eia

ras, 43 - Tavira. '

Aceitam-se propostas. Tratar
com Ofélia Guerreiro Santos,
Largo Duarte Lopes, 2.° Esq,O
Bellllon teó

(OontfnUGÇf'Jo cIG 1.· fIdfIifUJ)

gundo a conc�p:ão d�stes .cien­
tistas, a ambição e a vaidade
são os progenitores desse ma­

terialismo;' pelo qual se tem

perdido a pouco e pouco o

sentido do sagrado, .como afir­
moli Paulo VI, pois sem ele
não é possível a prática de
acções m o r-ai's, prática 9ue"
consfitui um dever que se Im­

põe a todos os cidadãos para
evitar convulsões políticas e

sociais, quer no interior dos
paises, quer internacionalmen­
te'. '

, A ambição de dura têmpera,
inflexível, é o eixo em torno
do qual giram engtenag�ns c�­
pazes'de trucidar no séu JnPVI;'

,

mentó iMplacável tudo quanto
se õponha: "a 'esse" movimento
que a nada' cede e se compa­
dece. A vaidade por sua vez,

ligada. à ambição p�lo _cord�o
umbilical como os irmaos sia­

meses, transforma o homem,
não como valor humano para
o "engrandecer. e tornar útil à

colectividade, mas para o en­

feitar à laia de pavão de penaS
compridas e luzidias, faustos�
e gritante, que olha sobrancei­
ramente às pequenas aves. que
o rodeiam, caladas e humilha­
das.
Quantas _vezes, a ambição e

a vaidade levam indivíduos a

situações desairosas, não e.sco,­
lhendo .caras nem categorías P
Ainda há poucos meses, num

país onde impera a Démocra-
':da, um categorizado membro
do partido comunista, foi exo-"

,

nerado de deterrninado cargo
pelas suasarnbicões e vaidades

',pessoais, poisdisso foi acu�a�o
peltis seussprõprios correligio-. O turista que se interesse
nãrios. .":' ,,' pelas actividades piscatórias al-
Mirabeaú disse um' dia: ((A garvias tem neste trabalho um

ambição .faz perder o al!l0r.e a pa�satempo delicioso, pois ele
vaidade esquece a obediênCia)!. abre-lhe' a porta para o conhe-
E mais tarde, quando da prt- cimento da vida do pescador
,meirà grande guerra, o Prot algarvio. E pela maneira 'como mas, 'qas ,�bitQ_ªi�',qug¡.tr() queHamon, falando em, Bruxelas, está escrito; leva-nos-a-sugerir- o regulamento caseiro lhe im-
assim se pronuuciou: '((A am- à autora que se debruce mais põe, ele versa,' sempre, assun-

, bição e a vaidade .dos ho�ens veaes-sobre outras actividades, tos de interesse algarvio.
, perturbam e encurtam a. 'vida», como a pesca do «estremalho» ,Sou um leitor que muita
Eis os. depoimentos .resumidos que é a forma de dizer do pes- atenção dá às descrições que
e autorizados ide dois eminen- cador do tresmalho, a sacada, denotam factos históricos. E co-
tes homen� de Estado que per- a decadente xávega, a armação mo, no último número de 18,tenceram a antigas gerações. fixa valenciana, a da traineira, de Abril o assíduo cronista de
Por outro lado, .a ninguém ,do atum, etc. Lagos, senhor Manuel Geraldo,

" deve ser' negado ,o, direito de Com o surlo de turismo é pessoa que denota ser ,um fiel
adquirir legítim�mente, h�n�s- natural que a_própria Comissão observador das coisas dessa ci-
'.lamente, Os mews necessarIOS 'Regional de Turismo do Algar-, dade, se refere a um pormenor
pára v�ver'desafogadamente e ve, agora criada, dedique ver- histórico que nada ilustra os
auxiliai!- com, o seu esforço e a :' bas para a edição de obras so- seus autores, permito-me dei-
sua:: éiñteligência todos aqueles bre a actividade dos trabalha- tar, aqui, a minha acha nessa

ql:te üão tiveram possibilidades dores algarvios, o que tem le- inflamada «labareda).
. d.e atingir a, mesma altura na vado os estudiosos nórdicos a Muito bem, senhor Manuel
craveira do bem-estae econó- publi.carem livros e produzirem ,Geraldo! A sua censura" aos
mico. Para isto é preciso não filmes sobre elas., idealistas da retirada da topo-perder ,o ,sentido do sagrado, ¿Dtónio de Sousa Pontes nimia lacobrigense do nome
tendo sempre presente a soli- histórico do Almirante Cândido

'"dariedade humana, tantas ve- dos Reis, e tão histórico que os;:: zes apregoada ,e desprezada. , alunos da' q�arta, classe já dele
", Q!J.ando se �'" ambicioso e NECROLOG IA têm conhecimento, merece os
vaidoso, por contágio so.cialou meus �plausos porque, desr�s-tendência natural, segumdo 'o

peitar-se os vultos da nossa hls-
caminho do egoi�mo e da in- , D. Maria dos Santos Mestre tóri'a _ sejam eles quais fo'remscensibilidade moral, ap'ilnas Nopàssad9 dia 18 de Abril faleéeu _ é ferir-'se os valores da Na-
COOl' vista às suas' conveniên-

em Lisboa, QO Hospítal-Curry Ca'bral ção.'

cias e 'opulênCias, arranjam-se em Lisboa, ond� fora procurar aliV,io Para :onde caminhamos? Pa-
'umas conesias com fantasias, para a doença súbita de que fora aco-

ra onde querem certos indiví-'d' d' metida dias antes, a sr.a D. Maria doscurva-se a quem á «ren Imen-
Santos Mestre, de 4(). anos de idade, '

duos que não são contemporâ-tO» incensando e, adulando, natural de Cabanas. neos de pessoas<de -craveira na-tudo envolvido em fumar-ada
.

A falecida era casada com o sr. AI·
. cional qrie ih\,stri\:,m �rtérias da'b

' ,,,,' ,

'só um fredo de Sousa Faleiro, marítimo, e,' b
. .

hrauca e' escura; que .'. .

via pú h,ca, encamln arem suas'. .

..

d' mãe, da sr." U. Maria .Luisa Mestregrande «sopro» consegulrla IS-
Faleiro Calhau, esposa do sr. Vitali. 'tendências partidária"! ou polí-sipaF., :

'

,

. no Fernandes Cal'hau e das meninas ticas, precisamente nesta nossa.

Já um alto funcionário dizia Mária Lúcia Mestre Faleiro, Maria épocà que um Presidente, do'com (> sel,l habitual humorismo Celine Mestre Faleiro, Susélia Maria
Ministério apela para quetodos,

d'f" Id d Mestre Faleiro e Isabel Maria Mestre.que a malo'r I ICU a e que Faleiro e dtt'menino Jo�o Paulo Mes- os portugueses de todas as
encontrava no'desempenho das tre Faleir'o, qué c'Ontaapenas 2 anos. crenças,dêem as, mãos da boa
suas fiuições era a de saber on-_ Os restos mortais da desditosa se- fraternidade a Bem da, Nação?!

, de estavam escondidos os roe., nho�a vi,eram em,auto fúnebre para a
Quem não conhece o s"r. A.lm. i-, ,

I
.

I t Canceição de Tavira, onde na tardé
If? 1\ dores de e:IS e regu amen os" de :l5 'se realizou o funeral para o ce.. . rante e neni sabe quem e Ei' 01 .

�:: ralos· e ratinhos bem, a�onche- mitétio daquela localidade com gran� Não vá m.uito longe, senhor ar-;'1 gado�" e' 'àpadr�fihados. •
,de acompanhamento pois a falecida gumentador, para sab'il,t quem .

.

Em tempO's idos, a ambição gozava de gerais 'simpatias, �endo si" foi o Almirante: perguole a um:,,'

"d d
.•

t dO-ll sua morte bastante sentIda. , .e a .v1,U a e expanslofils as· ar-
aluno de instrução ptimá:fla q:ue',., , . .

n d A familia enlutáda -apresentamos as
1

"

ra�t�f� reiS, I.m�,er� ores.e possas condol�nCias; t'.
. ele lhe dirá quem foi ;�,s,se ,vu ":

.mlDls,trôs à fatahdade· do desh-
'r" '-,.

.

no. Napole�o e Guilherme Il ; !!I1---.--IIIII!II-�------------"ii!'f�"'''''''1morreram no ,exHio, onde aca- "'_ ", ,'�'.'

.V' .' E N D' O
' "

baram tristemente os selÍs dias, _

' '.!

o primeiro na iJha de Santa
,,", Helen-a e o segundo nlim re­

canto, da Holanda. Hitler e Mus­
soÍioi mor�êram tràgicam,ente
depois de lançarem a Eur.ópa
na maior conflagração de que
há memória, durante a qual se
com.éteram os mais, horr�pilan-

,,' te8 çrime5J cheiandQ"�� a ma."

N� Asse'mbleia
N'a C io n a I

.

(Oontinuação cIG 1.· págifUJ)

- Aproveitamento irracional
do solo:

...;;. Desequilibrio dos factores
de produção;
- Educação, promoção, par­

ticipação das populações rurais
insuficiente;

,

- Berni estar rural pouco de­
senvolvido ;
- Inexistência" ou insuficiên­

cia de polos industriais atracti­
vos da população agrícola ex;"

cedentária.
Pois nós, os que se dedicam

de alma e coração ao sector
agrário, teremos também, que
vencer a crise agigantada que
envolve o sector a que perten­
cemos.

- Estou certo e_ sem qual­
quer sombra de dúvida na ne­

cessidade do saneamento dos
circuitos comerciais fortemen­
te enqnilosados e parciais, ma'�
sei também que tal saneamento
pouca utilidade terá sem em­

presas bem dimensionadas . e

onde as culturas se pratiquem
em condições ecolõgicamente
favoráveis.

- A lavoura até . agora tem
visto como a generalidade dos
produtos que esforçada e ardo­
rosamente desentranha da fer­
ra, os seus esforços serem io­
gloriosamente aP!'oveitad<?s �or
gama larga de intermediários
que absorvem importante per­
centagem do preço pago pelo

. consumidor. .

Ao mesmo tempo os custos
de produção : elevam-se ano

após ano e têm alcançado ver­
bas de tal forma elevadas que
provocam ao longo do país, Í)
abandono de explorações, até
há poucos anos altamente ren-
.táveis»,

'
"

Felicitamos pela suá brilhan­
te exposição o ilustre deputado
algarvio." ,

.

, '

.

Versos dos nossos Leitores
VENTO

,J7ento dança, ,

Com os seus movimentos,
Brinca como uma criança
(;om os seus brinquedos.
Vai subindo rochedos
Gom toda a calma,
Passa nos penedos,
J.llas não perde a alrJi�.
Desce slJrras

Arrastando jolhas,
]Vo chão jazem pedras,
'No Outono desjalecem todas.

Com seus movimentos,
Gom suas ânsias,
Lá vem ,o vento '"

Com sonhos da minha infância.

/

Marléne

Revista" «FLAMA»



A

" o • o • JJ • ;&.• ,. I o
TZ rr� Ç' ¡smzttXs+'

o SR. BISPO DO ALGARVE
visita Olhão,
(OOllft,,�c1o cIG 1.· p4gtfUJ)

dos. e é um testemunho autên­
tico "da unidade dos paroquia­
nos "COJIl o seu pároco, rev. có­
nego José Augusto Vieira Falé,
Será benzida pelo venerando

Prelado uma imagem dó Cora­
ção Imaculado de Maria, que
ficará 'ao culto naquele templo.

, Depois o sr. D. Júlio Tavares
Rebimbas celebrará missa, com
prêgação.

Ouvindo Falar
de' Portugal
(Oonttn1fdção "da V pdginaJ

taguarda, esteio e garantia do
esforço da juventude que se

bate em terras portuguesas de
África. Passou a ópoca das pa­
lavras vãs, dos discursos ern­

polados e se�n força positiva.
Estamos a vivei' a época viva"
e forte da verdade que impor-_
ta estabelecer ou restabelecer

para grandeza de todos nós:
'Com homens novos, ideias no-:,
vas,' princípios novo s,

: justiça
autêntica, contra fodos OS abu­

sos, contra todas as formas de

opressão de oligarquias;' sejam
elas o que forem. O tal «forta­
lecimento económico seja rees­

trulurado, nassuas bases claras
e sólidas. na dignificação do
braço do homem rural, que es­

hi sempre no pensamento do
Presidente do Conselho) digni­
ficação da sua vida e do seu

trabalho, do seu viver 'presen­
te e futuro, dele e da família.
O mundo rural é o mundo for­
Ie de um país. A terra sagrada
que é seiva do viver de um po­
vo. O homem, queà aduba e 'a
cultiva e dela recebe o pão, te­
rá de ser estimulado e engran­
decido. Isso está no pensamen­
to do 'Governo e dos homens

que o constituem, Sobretudo,
; e essencialmente, no pensar do
'" Prof. Marcello, Caetano, que na

"terra sabe existir o humus da

grande verdade do Homem,
.

.que por isso,mesmo a engran­
dece na medida ern que a' en­

. laca á verdade das altitudes da
fé,� das esperinças, da fé, das
certezas da fé,

MG

A.$sine o ,seu Jornal

TIMOR-CONTOS E LEN�AS �5IENIIE �5IRAIDA
lenda da Ilha de Timor n �I�� �� nU� � ��� UlMI

DIZEM os velhos de Timor.
que a sua ilha é filha

dum enorme Iafaic, jacaré.
Que se quisermos olhá-la

bem ela apresenta essa Iigura
geográfica.
Que a cordilheira central

que corre de Leste-Oeste. é a

espinha dorsal do jacaré, ten';'
do o rabo virado para Tutuala
e que é esta espinha que divi­
de Timor em duas vertentes.
à do N orte virada para as Ilhas
Molucas e a do Sui voltada
para a' costa norte da Austrá·
lia.
Afírmam que este jacaré te­

ria vindo duma das ilhas pró­
ximas, do arquipélago de Sun­
da. Que certo dia, depois de
forte luta por causa duma fe­
mea. e em que o lafaic foi der­
rotado. este se viu obrigado a

lançar-se aq Mar de Java e.
nadando ou deixando-se arras­
t.ar pelas águas quentes da cor:'

J"N'õt¡'C'¡�'�"''''P'���'Õ�¡S''''';
�illlllllllllllllllllll 1l1I11II1I1I1II1I1Ii.

§

Casamento

No passado dia 25 de Abril, cele­
breu-se na ¡¡freia de Fátima, em Lis­
boa, o enlace matrimonial da sr," D.
Maria' Isabel Q�intiliano, Mendonça,.
estudante da Faculdade de Letras da
Untversidade de Lisboa, natural de
Faro, prendada e gentil filha da sr.a
D. Maria Isabel Caro Quintiliano
Mendonça e do sr. francisco Eparni­
nondas de Mendonça, proprietário,
com o nosso' conterrâneo sr. enge­
nheiro civil Daniel António Primo PI­
res, filhoda sr.s D. Maria Eugénia da
Conceição Pinto Pires e do nosso di­
rector, sr. Manuél Virgínio Pires,
Paraninfararn o acto, por parte da

noiva, sua tia, sr.8 D. Maria Idílía Men­
donça Castanheira e seu primo sr.

engenheiro Agostinho Cortes Caro
Quintiliano e, por parte do noivo, sua
irmã sr,8 D Maria Hortense Brás Pi·
res Ribeiro e seu cunhado sr, coman­

dante Francisco Jorge Cardinali Ri­
beiro.
Após a cerimónia o cortejo salu da

igreja ab som da marcha nupcial
«Mendelson», tendo-se os convidados

dirigido ao Castelo de S. Jorge, onde
na .Casa do Leão. lhes foi oferecido
um fino e lauto almoço.
Ao' novo casal que seguiu em vía­

gem de núpcias para o norte do país
Ei irá fixar a sua residência em Lis­
boa, desejamos muitas felicidades.

',GABINETE

• 'URBANISMO

• '

'ARQUITECTURA

•

II

,

IECMICO

, ENGENHARIA
,

ESTUDOS ECONOMleOS

I,.ARGO DO MERCADO, 61 - 7.° • E TEL. 24458·24480 FARO

�,
.
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4" C()n�tl·u�ã() Civil
ia 4151·iCu'l,tu'·i)

Máquinas Escavadeiras, Buldozéres,
.

Vasculantes, Brifadeiras,. bumpers,
Mat�riais ele Construção '_ Brita�

Te:lhas, Tijolos e. Ladrilhos.

Os maIs tápid�s proc�ssos' da técnica moderna
ao

.

serviço da �onstrufão Civil e da AgricultLi'rf!l
EconQl11.iz,ar l1a mãp de obr-a

. ,', : :'. é ,Um problema. da actua.lidade I .

:JOSE> :ANT.ÓNIO CORVO
TELI;FONE16

MARCO - SANTA CATARINA DA FONTE no BISPO

Carros
etc.

Areias,

Recenseamento dos Beitores da Assembleia Nacional'

AVISO
José Ma'nuel Roprigues da Silva" Chefe da Secre-

taria da Câma�� Municipal do concel�:o supra:
, Torn a público, nos termos do art. t 8.o da Lei n.· 2 Dt 5,
de 28 .de Maio de 1946, que desde o dia 1 até. ao 'dia 10de
Maio .próximo futuro se encontra patente na Secretaria desta
Câhiara Municipal, durante as horas do expediente, o re ..

censeamento eleitoral da Assembleia Nacional, referente ao

ano de 1970, para efeito de reclamação... " ,

'. Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano an ..

teçedeole pode reclamar até 15 do mesmo mês ,de 'Maio para
o Presigente da Câmara Municipal, de harmonia com o dls•

. posto no artigo 19.0 dacitada Lei n.O 2015.
Câmara Muicipal de Tavira, 24 de Abril de 197u.

O Chefe da Secretariat

I(JsdManuel Rodrillue. aa SIIIJª

rente marítima Equatorial,
aqui chegou muito cansado,
deitando-se sobre o solo timo­
rense que' era então todo pla­
no apresentando umas peque­
nas elevações de longe em Ion­
ge.
Que nesse dia o Sol estava

imensamente quente. eque Ma­
romae, Deus. ordenou ao Sol
que o

: fosse queimando aos

poucos e poucos. Ele foi-se tor­
nando seco, rijo erogoso dan­
do 'então' origem[aos montes

que formam essa cordilheira.
e que são: Tata-Mai-Lau ou

Ramelau com cerca 'de 2950
metros; e cujo nome quer dizer.
avô de todos os montes. ou

ainda o livô velho; Monte Le­
kam, 1380 metros. Monte La- '

cos. 1017. Cailaco com 1906 e

por último o Monte Bau Lobo
com cerca de. 1200 metros.
É fiados na lenda de que o

jacaré é pai de Timor, que os

timorenses não dão caça a este

sáurio e que muitos fazem o

juramento dizendo que os ja­
carés os comam se eles não es­

tão dizendo a verdade. E as­

sim, entram nas ribeiras onde
estes bichos vivem. afirmando
que eles os comem se juram
falso. P�rém. como este repe­
lente bicho nada sabe das [u­
ras, neni de usos e costumes
dos povos, vai-se a eles sor­

rateiramente e zás. abete-os
com uma forte chicotada. da­
da com o rabo, ou vindo sem

fazer mover as águas do fun­
do lodoso onde se encontra,
abre a enorme bocarra e leva
para o fundo. puxando por um

braço Ou perna, aquele que ali
foi em busca da justiça do la-
f

. '-,

arc.

Liquiçá. Timor. 1947

livros e Autores
o Chefe na Empresa

por H. R. light
Este livro é uma introdução 80S

principios básicos de gestão. Serve
de complemento à experiência práti­
ca, ajudando a gerência da empresa a

tirar o máximo rendimento possível,
Os principios fundamentais de ges­

tão discutidos nele aplicam-se a eto­
dos» os negócios. A competência
prática num campo especializado não
é suficiente' para aqueles que têm de
planear, organizar e controlar o tra­
balho de outrem. E' essencial com­
preender a arte e 8S técnicas, e por
isso esta obra constitui um guia prá­
tico para uma gerência eficiente •

(47)
,

por ANTEJ�O NOBRE

jo curso concluiria alguns anos
mais tarde à custa de muita

O Dr. José Fernandes Mas- persistência, 'perseverança e

carenhas, funcionario público trabalho, dado que as suas ocu-

I
. pações profissionais o pren-!"t'lropoJitano e u tr�marlDo, diam a maior parte do tempo,investigador, arqueolografo, e

e obtendo finalmente e comhistoriógrafo, sócio do Institu- brilho a licenciatura nas três
to de Coimbra, do Instituto secções daquele estabelecimen-
Português de Arqueologia, His- to de ensino. Alguns anos de ..

tória e Etnografia e da Socie-
pois, em 1963, o màlogradodade de Estudos de Moçambi-

que, autor de uma já notável £ng." Trigo de Morais, Inspee-
obra de investigaeão sobre o

tor Superior dé> Fomento Ultra-,
> marino e fundador dessa gígan-passado do Algarve, nasceu

tesca obra que é o Colonato
em Moucarapacho a 9 de Ahril do Limpopo, em Moçambiq'ue,de 1909. Foram seus pais José
Pedro Mascarenhas e Elisa Pi- conhecendo as extraordinárias

.. faculdades de trabalho, à gran-res Mascarenhas, o pnmelro de aptidão profissional e as al-modesto industrial e pequeno tas qualidades morais do Dr.
proprietário rural, .mas descen- José Fernandes Mascarenhas,dente e aparentado com algu- foi buscá-lo ao Instituto Nacio-
mas das famílias mais antigas

.

nal de Estatística e nomeou-o
e mais distintas da .. região do

Adjunto da Brigada Técnica
sotavento algarvio. .. daquele Colonato e PresidenteTendofeito os seus primei- da Comissão Administrativa da
ros estudos na escola primária C
da sua aldeia natal;· onde logo respectiva ooperativa Agrico-
revelou grande aplicação e la, cargos que ainda hoje.(1970)

d J F desempenha e nos quais tem
amor ao estu o, osé ernan-

realizado uma obra a todos osdes Mascarenhas friquentou se- títulos notável, não só no cam-
guidamerile o Liceu de Faro,

po administrativo, mas também
. cujo curso complementar de
ciências terminou' com distin- no campo social e educativo.

ção em 1930, e neste mesmo
. Desde muito novo, pode mes-

ano matriculou-se na' Escola mo dizer-se que desde a ado-

Superior de Medicina .Veteriná lescência, o Dr. José Fernandes
.

L· b
-

h
'

Mascarenhas- revelou grandena, em IS oa, mas nao c e- ,

gou depois a completar o res-
vocação e extraordinaria apti-

doi dão para os estudos historicos,pectivo curso porque, após OIS •

f
anos de frequência com opti- arqueológicos e etnogrã icos e

mas classificações, empregou-
todas as suas horas vagas de,

-se como funcionario dos Ser- estudante liceal aplicado' eram
viços do Censo da População já dedicadas a pesquiaas ar-

da extinta Direcção Geral de queológicas na vasta área da

Estatística e ° horário desta sua freguesia natal, em busca
de elementos sobre a história

era imcompatível com a fre-
quência das aulas. Em fins de local .nos arquivos paroquiais

do termo de Olhão e na reco-
1935, porém, tendo transitado

lha de relatos orais da gente
para o quadro do funcionalis-

velha dos arredores da sua al-
mo do Instituto Nacional de

deia sobre acontecimentos his-
Estatística, sucessor daquela tóricos e reminiscências folcló-
Direcção Geral e onde viria a

subir depois vários graus na ricas; foi ele, até, ainda simples
respectiva escala hierárquica,

estudante liceal, quem acompa-

sempre mediante concurso de nhou e serviu de guia e hábil
cicerone ao sábio Or. José Lei­

provas públicas, matriculou-se
como aluno voluntário no Ins- te de Vasconcelos, .quando este

tituto Superior de Ciências Mestre insigne visitou, por vá-
Económicas e Financeiras, cu-

rias vezes, a freguesia de'Mon-
carapacho, na recolha de ele-
mentos para a sua obra monu­

mental. Posteriormeáte, já se­

nhor de uma vasta cultura e de
uma mais completa prepara­
ção, aprofundou essés estudos
c intensificou as pesquisas, quer
de campo, quer por bibliotecas
e arquivos, sobretudo nos do­
mínios da arqueologia e da
história e publicou sucessiva­
mente alguns notáveis' traba-
lhos, que lhe valeram muito
justamente o ingresso nas ins­
tituições científicas e culturais'
de que presentemente faz par-'
te; e simultâneamentefoi jun­
tando um vastíssimo repositõ-'
rio de documentos arqueológi­
cos, alguns deles. de inestimã­
vel valor e fundamentais para
o estudo do domínio romano

no Algarve e mesmo na Penín­
sula 'Ibérica, por isso: citados

já em obras de alto valor cíen­
tífico e internacional," docu­
mentos que destina á um Mu­
seu que projecta, e tenta' criar,
em Moncarapachd, jurl-to da
histórica capela de ':Sant� gti�t?
'A margem das suas actIVi­

dades profissionais e pà¡-�Iela"
mente àquela intensa â,ctivida­
de como investigador) ,atqúeó'"
logo e historiografb, o 'O�;¡Jci-,
sé Fernandes l\1ã8carenhas: .tem
ainda, todavia, désenválv�:â:'o
uma outra' não' menos :i.ntensa-'
em varios outr08 dominios' cul­
turais e sobrehrdo" nO'fœulPO

. dó 'apostolado leigo católico.
.

Cornlnil.

Dr. José Fernandes
Mascar.nhà's

TERRENO
VENDE-SE
Em Tavira, na Rua Feixinho

de Vides (Largo do Carmo).
Responder para Fernando A •

Palma, sítio de Olela-Sabugo
- SINTRA.

tH:aFA O�'

PESTIOIDAS.
COM' OUIDADO,



I NOVA EXPERIÊNCIA NOS DOMíNIOS DO ENSI.NO I
Orientacõo Educacional no Ensino Se-

.

,

cundário. visando mais de 1300 alunos,

COM
outra amplitude e apro­

. veitando os ensinamentos
colhidos, está a proces­

_ sar-se nos Liceus de D.
=

João de Castro e de D.

Filipa de Lencastre, em Lisboa.
e.na Escola Industrial e Comer­
cial de E'vora, com os alunos,
respectivamente do 3.· ano li­
ceal e do 1.. ano do Curso de
Formação, importantes tarefas
de' observação e .oríentação es­

colat, na sequência da que, com
notável êxito, decorreu na Es­
cola Comercial Ferreira Bor­
ges;· no âmbito das tarefas do
Gabinete de Estudos e Planea­
mento da Acção Educativa.
Enquanto a primeira expe­

riência incidiu apenas sobre
uma escassa centena de estu­

dantes, à presente estão afectos
nada menos de 1313, assim dis­
criminados: Liceu D. Filipa de
Lencastre, 584; D. João de Cas­
tro, 318 e Escola Técnica de

E'vora, 411.
O trabalho principal à desen­

volver junto destes jovens é de
'observação e orientação. esco­
lar, ou'melhor, educacional, a

qual se insere no quadro das
medidas de natureza qualitati­
va, tendentes ao aperfeiçoa­
mento do sistema de ensino,
assumindo nele importância
capital, cada vez maior, como

condição da sua própria efi­
ciência. Trata-se de um conjun­
to de acções continuas, dinã-

, micas e construtivas junto de
todos os alunos e, no, caso es­

.pecífico, junto dos alunos atin­
gidos pela experiência, com o

fim de aproveitar e desenvol-
. ,ver harmônicamente os seus

valores pessoais .e de promo­
, 'ver a-sua adaptação à vida.

'. Esta experiência. repartida
¡

por três estabelecimentos de
. ensino secundário, visa. deste

modo, aperfeiçoar e promover
o acréscimo da rendabilidade
dos sistem� educativo, prepa­
rando, através de .estudo práti­
co e concreto, um instrurnento
de observação e orientação edu­
cacional, centrado na escola e

p�ra, il escola, isto é, em íntima
colaboração com as próprias
est.rúturas. éscolares.

"

O :plano 'desta n,ova tarefa
foi, t�l como o primeiro,' ela­
,borado pelo Gabinete de Estu-
dos e Planeamento da Acçã�
educativa, e aprovado pelo Mi­
,nistro da Ed�cação Nacional,
espera,ndo-se que, atr�vés dele,
,se possa' utilizar um dispositi­
vo prático, generalizável a to­
dos 'os estabelecimentos do en-

sino seé\lndário.
.

.

Não se pretente com este dis­
positivo, �penas ajudar o aluno
� escolher o, tipo de estudos e

o seu ruma profissional, mas

propór.ci�nàr-�he a revelação
,d�s �u�s: aptidões, tendências e

q�ahda�es, levando-o a ,tirar
delas o máximo rendimento.

. Dàcjq!, se 'co�clui que cada
ve?, maIS a �sco,la tem de preo­
cupar,-se com a, formação inte­
grál do� joven,s, inuito para
qIéffi do seco' mini&trar de co­

l)heêiiiúmtos': Assim; o aluno
deve'ser e'ncarado 'ém concre­

tô,." cti� 'seu� ,p'rp�lema8 'pró­
pnos. que, natu'r,alme1,lte, serão
difererites 'd'os do s�m vizinho e
camarÍlda:

.' , , ,

. ADIes do inicio das activida-
4e's, e 'COIn a.presença dos ,r��­
pectivos reitores, dr.a D. Emí­
lia Cástro e'dr. António Gomes
Ferretia, director dr. Costa.
Mendõnça e "dr. AiDiléár Casiê-­
lo Branco, técnico âo G.E.P.A.E.
houve reunIões com as familias
dos álunos, a' fini de serem es­

clarecidos sobre a importância
, .Q s¡entid(),d�tas' tarefa$ et ao

mesmo tempo, de serem des­
pertados para uma colaboração
autêntica que se julga impres-
cindíve-l,

.

Posteriormente, . houve .reu­

niões gerais em cada um daque­
les estabelecimentos de ensino,
às quais estiveram presentes,
além dos mencionados reitores
e director, o dr. João Silveira
Botelho, membro da direcção
do Gabinete de Estudos' e Pla­
neamento da Acção Educativa,
que também tem a seu cargo a

direcção do pelouro dos Estu­
dos Pedagógicos, e o dr. Amíl­
çar Castelo Branco, que coor­

dena a tarefa, dando-lhe todo
o apoio possível.
Para se ocuparem da mesma

tarefa, que se prolonga até 31
de Julho, foram criadas três

equipas, à frente das quais se

encontram os reitores e o direc­
tor daqueles estabelecimentos
de ensino. Das mesmas equipas
fazem parte professores encar­

regados de turma, professores
directamente encarregados de
salas de estudo, classes de apoio
e recuperação; o médico esco·

lar, psicólogos e assistentes so­

ciais, o .professor de Moral e

Religião, a Família dos alunos,
através de delegados das Asso­
ciações de Famílias.
Está previsto que, mais lar­

de, esteja presente um técnico
de orientação escolar, enviado
pela OCDE.

.
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Grémio dos Exportadores
.

de frutos do Algarve
REALIZARAM-SE no passado dia

25 de Abril as eleições para a Di­
recção e Comissão instituida pelo De­
creto n.O 28729, .

do Grémio dos Ex­
portadores de Frutos e Produtos Hor­
ticolas do Algarve, com sede em Faro.
Apresentaram-se às referidas eleições
5 listas, sendo uma encabeçada pelo
actual Presidente sr, Francisco Guer­
reiro Barros. outra pela Sociedade de
Mercearias do Sul, Ld.8, representada
pela sócio-gerente sr, jasé Rosal Cos­
ta e outra pelos Estabelecimentos
Teófilo Fontainhas Neto - Comércio
e Industrial, SARL, representada pelo
Administrador Teófilo Fontainhas Ne­
to. O resultado final, foi o seguinte:­
l.a lista, 1 voto; 2.' lista, 77 votos; 5.8
lista, 207 votos. A lista vencedora é
composta_ pelos seguintes elementos:
DIRECÇAO - efectivos - Presiden­
te, Estabelecimentos Teófilo Fontai­
nhas Neto - Comércio e Indústria,
SARL, representados pelo Adminis­
trador Teófilo Fontairlhas Neto; Se­
cretArio, Sedalgar-Sociedade Expor­
tadora do Algarve, Ld.a, representada
pelo sócio gerente António Lopes
Duarte; Tesoureiro, Francisco Joa­
quim Bota &. Filhos, Ld.8, representa­
do pelo sócio gerente JOSé Viegas
Bota. Substitutos - Presidente, An-'
tónio Taquelim da Cruz; Se.cretArio,
Vasco &.Irmão, Ld.a, representado pe­
lo sóCio gerente Renato Jorge Salga­
do Vasco; Tesoureiro, Manuel Guer­
reiro Gonçalves. COMISSÃO INSTI­
TUIDA PELO DECRETO N.o 28729
-Albuera-Estabelecimentos Comer­
ciais de Frutos do Algarve, Ld.·, re­
presentado pelo sócio gerente Henri­
que Gomes Vieira; joaquim Manuel
Ga�rita Neto; Manuel jasé Bérnardi­
no, Ld.a, representado pelo sócio ge­
rente Manuel josé Bernardino.
A nova direcção será em breve em­

possada..
I'

IY()I�El liA\S(() IDA tJAMA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
,\

NA ERA DA MINI-SAIA
Passa o Maio, vem a CrUB,
Ninguem corre a futebóis,
Menos ca/or, menos lue,
Já não há farras de true
Ameijoas e caracóis.

A tradição de a/gum dia
Deu lugar ao moderntsmo
E o povo perde a alegria,
Aquele ar de romaria,
PTa mascarar o turismo,

Merendas e patuscadas,
As rusgas familiares,
Saborosas «ameijoadas»
São tradições apagadas
Entre as massas populares,

O 'Maio menino e moço
lá não desperta esta gente,
Há muito catu num poço

. Já não põe em alôoroço
Esta aeraçao presente.

Dias de Maio de outrora
Envoltos numa cantiua
Diferem destes de agora.
A tradição fot-se embora
Levou. a Crus e a, Espiga.

Os canaviais da Asseca
Outrora tão procurados,
Fazem lembrar fruta peca,
Tapete de folha seca

Desses Maios já passados.

Até o Séqua suspira
Nas datas traâtclonats,
Tem saudades de Tavira,
Das canções de amor que ouvira
Nas estradas marginais.

Se todo o mundo anda à brocha
Com este viver moderno,

.

A ideia não desabrocha,
Não há «Moinhos da Rocha.
Nem há «Pego do inferno ••

Onde se festeje a data
lá não se vê uma "Maia»,
Quem é que vai prâ cascata
Se anda tudo na trescata
Na era da Mini-Saia.

zs DA RUA

TOTOBOLA
36: jornada - 10/5/70

.

Norne: «POVO AI9�rvlo))
Moradas TAVIRA

1 . Portugal - Itália • . 1
2 Vizela - Braga • . · 2
5 Boavista - Porto . 2
4 Penafiel - Leixões · 2
5 espinho - Ac. Viseu . x

6 B. Mar - Sanioanense 1
7 Gouveia - Lamas . • · 1
8 Peniche - Marinhense x

9 Santarém - T. Novas .. 1
IO Tramagal - Académica . 2
11 CUF - Benfiea 2
12 Luso - Montijo . x

15 Lusitano - Sesimbra. 2

v. P.

O Sporting (. Olhanense
Comemorou o seu 58.0 Aniversário
No passado dia 27 de Abril

comemorou o seu 58.0 aniver­
sário, este popular e glorioso
clube desportivo algarvio.
,

Pela brilhante efeméride fe­
licitamos gostos�mente não só
a direcção do simpático c,lube
algarvio como todos os seus

desportistas, com votos de mui­
tas prosperidades. futuras para
glória do desporto algarvio.
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FARMACIAS

DE SERViÇO
",',

de 2 a 8 d(l Maio
HOJE - Farmácia SOUSA
DOMINGO -» MONTEPIO
SEGUNDA -)) ABOIM

TERÇA - )) CENTRAL
QUARTA -)) FRANCO

QUINTA -)) SOUSA
SEXTA -» MON,TEPIO

I
,

1.· CL..lSSf· - A - �()O (lU..lJ;1T()S

RES'TAlJRANTE '_ BOlTE - BAR - PISCINA

Telef.521--522-523 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

S•• O homem, pelo sota­
erVICalS que, trazia a certidão
___'__ do nascimento na pon-
ta cla língua: era alentejano; e porque
a sua conversa a todos se dirigia e a

nenhum em especial. ficámo-nos a eR­

cutar, Discreteava o homem: •Em

tempo já recuado de anos havia no

meu sítló
'

um lavrador de abastados
haveres. As terras que os olhos abar­
cavam eran: dele. E porque era bon­
doso e compreensivotalhara um lar­
$la espaço para onde o pavo podia le­
Vllr as suas alimãrias, Era uma espé­
cie de rossio. Os trabalhadores vin­
dos muitos de lonqe, traziam os seus

burros em que vinham montados e lá
os prendiam para que anqarlassem o

pasto e se espojassem. Morreu o bom
homem e, por herança, sucedeu-lhe o

filho. Este acabou 10<20 com o terreno
livre demarcado por seu pai; não
consentiu que os trabalhadores levas­
sem os burros que lhe minquavam a

pastagem' e até as galinhas foram
proibidas de 'sair dos quintais pois
sempre roubavam sl.Sluns grilos às
searas. A ndava o povo descontente e

nem já acudia a debelar o foso que
muitas vezes devorava moias de pão.
Sucedeu agora na transmtssão dos
bens um neto do primeiro lavrador,
Precisa de menos homens para os

trabalhos porque os substituem pelas
máquinas, mas nem esses encontra
que lhe bastem. Muitos dos serviços
tem ele de os fazer». Calou-se o ho­
mem � pusemo-nos a estabelecer um

termo de comparação com as criadas.
Tanto as sacrlñcararn, tanto as de­
primiram, escasseando, a umas a co­

mida, a outras um confortável poiso
de repouso, não tendo folgas. servin­
do de escárneo, algumas usando umas

ridiculas fardas com crista na cabeça
para que se conhecesse pelo rodar da
carruagem quem ia nela: que agora
querem uma e não a alcançam ou a

alcançam e silo elas quem dita as

condições do contrato com cláusulas
que silo, muitas vezes, exageradas.
Se todos bem se entendessem, se

houvesse mais larga compreensão,
reconhecendo uns os direitos huma­
nos de outros, que os alcançaram pe­
lo simples aparecimento no mundo,
muitas coisas bárbaras e desagrada­
veís desapareceriam com proveito
para todos.

( d·As Vezes acon-

onversan O tece que andan-
'

.

do na nossa ron­

da habitual, dado que nilo frequenta­
mos cafés ou botequins, encontramos
na rua pessoa conhecida com quem
entretemos conversa. E se essa pes­
soa é das nossas bandas, redobrado
prazer sentimos na ocaSlional troca de
impressões ou noticias. Desta feita
foi o encontro com um individuo na­

tural de um conc£>lho pró)/imo do
nosso, que dele conhece parte, sobre­
tudo da vila pequenina. cNiio há ma­

neirs, diz-nos ele, de atentarem para
aquela reSlião. E tem valores positi·
Vos para serem aproveitados. O rio é
muito pitoresco e serve para esplên­
didos passeios. Como deve recordar- .

-se aproveitava-o muitas Vezes na'

época do Verilo para me demorar
nele, percorrendo·o em barco, sozi­
nho, dilJs e às Vezes até semanas.

Quando tive aqui em Lisboa de apre­
sentar tese de exame foi na exposição
e estudo terrenos de lá que a baseei.
Visitei com· especial cuIdado a mina'
de Cortes Pereiras. E' rica em anti­
m6nio, um_metal multo cobiçado na

utilizaçilo·do fabrico de peças de má­
quinas. De mistura com ele tem bas­
tante prata. O último indiViduo que a

explorou fO,i um espanhol qlle a aban-
donoil I'0r exceS80 de água. Com o

'

O Q' O' G"
,',

R'"
'
.. ,

desenVolvimento das técrikas nilo há,
. «p V'· Al ··A VIO'

hoJe, processos para a es�otar? E

I'
.

, "
,i,'

�:I�!.F�{,:':;I:�H��á�1��: .... !O�T:�:,/._.,•..:.E.·,rlÍ:I��:� .lá se Carre�ou mInério em n8vlo que'
_
.... t

acostou à margem do rio: Lá mais
1>l1ra o interior a de Alcaria Queima­
da e outtliS em que o concelho é
abundante: Mais umas palavras e

despediu-se aquele nosso amigo. Con­
tinuámos o nos�o passeIo, amarllura­
dos, por. Ver coisas inaproveitadas
Que podiam evitar a exau8tão do n08-
80 concelho.

B I Numa destas últimas tar­

e eza des íamos no nosso pas­
seio rotineiro, com passo

lento, quando, junto a uma Praça de
intenso movimento, vimos um aSllo­
merado de gente num burburinho de­
sacostumado, Curiosos, aproximámo­
-nos também para conhecer a causa

daquela invulgar excitação. Provoca­
va-a um moço dos seus vinte anos

Que se pavoneava saracoteando-se.
Seus lábios rubros dlstribuiam sorri­
sos para todos, seus olhos eram lan­
ça-chamas de provocante ternura.
Envolvia-lhe o tronco bem modelado
uma berrante camisola sem maneas.
Oil seus braços saíam intelros e nus

daquelas malhas, E que braços. santo
Deus! Bem torneados, sem pejos, Que
deslustrarn as mais finas cútis, pare­
ciam de puro alabastro por onde hou­
vesse passado, muito levemente, um

pincel embebido em maceração de
rosas. Pusemo-nos a cocitar presos a

tamanha beleza I Em volta davam ao

moço belo nomes de arrevesado es­

trancelrlsmo, desses que a $lente lê
nos diários e nas capas das revistas.
Intimamente também o classlficárnos
mas em português bárbaro. E, de re­

pente, despertámos: Sim, deviam ser

como aqueles os .braço= arrancados à
estátua da Vénus do Milo I

I
7rlndndp e Limo

, fstrJUtRallol ,visada pell' [,aOlura;;

;¡g�nda
Telefones úteis:
Hospital e Maternidade. • 34,
Bombeiros. •

- •. Ó • • '1 ti
Bombeiros Aq1bulâncfa.. • lir'4
Policia . • • .'. • .' 1M ,

Guarda N. Re,:>ublicana.. Ü
Câmara. . • .'. . «ÓÓ, ,.1
Táxis- .8}'; 122-148 � 1!)2 .. '17r..'370
Repartição de -Finanças. • ·259 f.

Quartel do C. I. S. M.-I.. • l'I4 ¡
Camionagem de carga '.; • 158
Camionagem de passageiros lSI
Servo Munip. água e luz. • '5.4
Policia de Viação e Trãnsíto 16"
Carnis. Municipal de Turismo 141

,.

Vida . �ellglosá
Horário das missas domlnl-'
cais:

.

Às 9 horas - N.�Sr.a dà'Ajuda.
Às 9,50 horas .: Santa Luzia.
Às Il horas - Santa Maria do

Castelo.'
..

-

, Às 12 horas .",.. :8: Francisco. -

Às 19 paras _ Sant'lago,
De Seniana:
'As 8,50 horas - Sànt'Iago,
'As 9 horas - Silo Paulo.
'As 9,50 horas - Sant'Iago,

SAbado:
Às 19 horas - Sar{t'lallo.

(Missa par. cumprimento �a p��cello d'mlnlcal.)
�

erN E -TEAT kO

ANTÓ.-4,¡ O PI+eHÉI RO,
Espectáculos dasemana e

Hoje - Com a Corda na
Garganta (Dr.ama)' com Jeàn
Louis Trlntignant � Estd Ho­
mem é Perigoso (Policial) com
Eddie Constantine. para 17 anos.

Domingo .,.... Ho -, Calor da
Hoite (Drama) C01!1 Sidney Poi­
tier e Dois Anjinhos na Rlvid­
ra (Comedia) com

..

Eric More.
cambe, para 17 anos.,
Terça-feira - Furor ctd.Má·

tar (Aventuras) com Dan Duryea,
para 12 anos.

.

.

Quinta�feira - Q.Bom, _

o
Mau • o VUlo (Aventuras) com

, Clint Eastwood, panl, 17 atros, .

Teatr'o_fÃm;edor
:DA F.N.Â."'.

.

A Fundsção Nacional para a Ale­
gria no Ttabalho 20nsçia do alto pa­
pel que lhe cabe na formação socíal
e moral dos trabalhadores portggué­
ses, contlana-a levar -a, efeito; na se­
quência do .. :c¡c1O- de espectáculos' de
Teatro Amador que com a colabop1t,:::':
ção dos grupos cénicos de traJ;,ai��
dores seus filiados, mais ál�UQji,.�:..:
pectáculos, /'

. Pretende-se assim esthlhttWr Ü âc-,
tividades de arte dramatica eomo el��
menta de- .recreacãcj, divulgação do,
gosto pelo "eatrQ..· 'o

.

Assim. pelO'$lrupo cénico da Dele­
gação da f.N.A.T. em Coimbra, se;'
rão levados a efeito os: seguintês ea-
pectáculos : "

'
>

,

Dia ,2 de Maio - no salio de festas'
do C�A�T. das FAbric.as Aleluia em

�veiro, dedicado a08'i'!teSpf:ctivos só-
CIOS ; ""�

p!a 8 �e, Maioc it9. Teatro J08é
LucIo da SJ.1-va, em L;�trta; dedicado
aos trabalhl¢urei'f da ;,mesma cidade�
Também -(j grupo de «Teatro do

Pessoal da Sacor. cQ!ab'ora em dois
e�p,.ctác�IOti il realizar l,Joje, dia 2. no
CInema Santo António, 'em Faro' de­
dicado aos trabalhadores daquel� ci­
dade, em qu�uerá levada à cena Il pe�
ça cA Murálha., de Calvo :Sotelo.

Ranchó FOICIQ��p _dª Lui
CQm contrateis permanentes na';

Praia da Rocha e Caldas de Monchi- .

que, actlla. quat-ro vezes por semana o'
Rancho Folclórico desta localidade•.
que graças à persistência do seu en­
saiador e à dedicação' dos seus ele';:
mentos esti',·em,. ,plena forma, sendo'
justamente '.aplaudido: pelos numero{
sos turistas qile'assis,tem às SU8.S exi;;'
bições.

.

c�
' ..

- :,' �

Novo,çhef�fdos e. T. t�
d� Luz d.e __

rày.ira�
Por despacho superior foi nomea�';

do ch'efe da. Estacão dos C. T • T, d,
Luz de Tavira, o sr. OtUid Fernandelf
Correi" DOllnulo, t'cniçQ cte �MpIQ.
r"çi�.


